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Escutas ilegais: Passos quer 
rapidez na investigação  
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“Semana da Indignação”

Polícias “convidados” a faltar ao trabalho e a 
serem tolerantes com infracções

Pela Internet e nos telemóveis circula o apelo para que os polícias usem formas legais de fal-
tar ao trabalho ou, caso não o consigam, optem por “fechar os olhos” às infracções.  Pág.5 »

SCUT 

Volume de tráfego caiu 

para metade

Números referentes ao primeiro 
trimestre mostram uma quebra 
abrupta na circulação. Pág.6 »

Novo imposto

Como taxar mais os 

mais ricos?

A Renascença fez a pergunta a 
vários especialistas. A medida 
tem riscos.  Págs.2 e 3 »

Mundiais de Atletismo

Dia positivo para os 

portugueses

Alguns resultados acima das expec-
tativas. Como o de Alberto Paulo, 
nos 3.000 obstáculos. Pág.13 »

Futebol/I Liga

Benfi ca joga na 

Choupana

Nacional-Benfi ca e Vitória de Se-
túbal-Sporting de Braga. Jogos da 
3.ª jornada para hoje. Pág.15 »

MTV

Katy Perry brilha na 

noite dos prémios vídeo

A norte-americana foi a grande 
vencedora dos Prémios de Vídeo 
de Música da MTV. Pág.12 »

A 29 de Agosto...

1952: primeira 

apresentação de   

4’33’’ de John Cage
Pág.16 »

Líbia

Khadafi  ainda é ameaça

O Conselho Nacional de Transição (CNT) da 
Líbia pede à NATO que mantenha a sua in-
tervenção no país. O principal argumento é o 
de que Khadafi  “ainda é uma ameaça para a 
Líbia e para o mundo”, como afi rmou o presi-
dente do CNT, Abdel Jalil. Pág.10 »

EUA

”Irene” fez 20 mortos

O furacão “Irene” perdeu força e passou a 
tempestade tropical, mas deixou um rasto de 
destruição e 20 mortos no caminho cumprido 
na costa leste dos EUA. Os prejuízos materiais 
são elevados. Hoje, a principal preocupação 
são as cheias de subida rápida. Pág.9»
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Crise

Como se pode pôr os ricos a pagar mais impostos?
A ideia de taxar mais as grandes fortunas partiu do multimilionário americano Warren E. Bu-
ffet e já atravessou o Atlântico. A França agravou os impostos para quem ganha mais de 500 
mil euros por ano, a Espanha pensa fazê-lo. Em Portugal, já se começa a discutir o assunto 
que, a curto prazo, chegará ao Parlamento. Mas será que é possível pôr os ricos a pagar mais 
em Portugal? A Renascença fez a pergunta a vários especialistas.

Mara Dionísio »

As personalidades ouvidas pela Renascença dizem que 
é possível pôr os mais ricos a pagar mais impostos, 
mas receiam os efeitos da medida. Sugerem, por isso, 
tacto político e uma refl exão sobre as consequências 
do aumento de impostos. 
Os peritos abrem duas possibilidades: imposto extra 
através do IRS ou tributação do património.
O fi scalista Henrique Medina Carreira coloca algumas 
reservas quanto à hipótese do IRS – o escalão máximo 
actual é de 46,5%. O ex-ministro das Finanças consi-
dera que uma subida da taxa faria com que “gente 
que não é verdadeiramente rica, mas que ganha bem 
trabalhando, acabaria por sobrecarregar verdadeira-
mente os não ricos”.
Para se ser considerado rico em Portugal, diz o fi s-
calista Samuel Fernandes de Almeida, não é preciso 
muito, já que “sendo as pessoas tributadas sobre o 
rendimento, e não havendo a tributação de alguns 
activos como a detenção de casas, aviões, obras de 
arte, jóias, qualquer pessoa hoje que tenha rendi-
mentos acima de 100 mil euros será certamente rico 
para efeitos fi scais, porque está a tocar no limite do 
escalão máximo do IRS”. 
Mas mesmo quem está a tocar no escalão máximo não 

é obrigado a declarar rendimentos de capitais, juros 
de depósitos e dividendos na declaração de impostos. 
Estes estão sujeitos a uma taxa liberatória de 21,5%. 
E quanto à hipótese de taxar o património dos mais 
ricos? Seguindo esse caminho, sublinha Medina Carrei-
ra, “corre-se o risco de não se apanhar património ou 
de estimular a fuga dos patrimónios”. Por isso, alerta 
o ex-ministro, a hipótese de taxar adicionalmente os 
mais ricos “é um problema de opção política muito 
delicado”. 

Taxar todos os rendimentos por igual Taxar todos os rendimentos por igual 

O presidente do Instituto Superior de Economia e Ges-
tão (ISEG), João Duque, sustenta que há uma forma 
relativamente simples de o fazer. “Se a taxa de IRS 
fosse aplicada de forma integral a todos os tipo de 
rendimentos [trabalho e capitais], não tenhamos dú-
vidas de que as pessoas com mais dinheiro pagavam 
muito mais imposto”, defende. 
Seguindo esta fórmula, os contribuintes teriam de con-
solidar “na sua declaração de IRS, por exemplo, os ren-
dimentos dos seus capitais, dos depósitos, obrigações, 
dos dividendos”, para depois se aplicar “a taxa de IRS 

à totalidade”.
Por isso, diz João Duque, é preciso cuidado 
com esta medida, porque é preciso assegurar 
que as pessoas “depois não vão levantar os 
seus depósitos para os depositar num banco 
que não aplica esse tipo de regras”. “Não se 
pode pensar que Portugal tem uma fronteira 
física: os capitais saem e entram”, lembra.
Para o fi scalista Samuel Fernandes de Almei-
da, um dos caminhos pode ser alargar a base 
tributária, ou seja, “nivelar mais por alto al-
guns tipos de rendimento de capitais e, por 
outro lado, simplifi car o regime em sede de 
IRS, tentando desagravar alguns rendimen-
tos”. 
Mas também esta hipótese tem uma limita-
ção: uma reforma fi scal como esta teria pro-
vavelmente como implicações, no primeiro 
ou segundo ano, uma diminuição das receitas 
e Portugal não tem folga orçamental para im-
plementar uma reforma desse género”.

A terceira viaA terceira via

O economista João Duque lança ainda uma 
terceira via. Em vez de aumentar impostos 
para os mais ricos, Portugal, hipoteticamente 
falando, podia optar pela estratégia contrá-
ria, ou seja “baixar as taxas sobre os ren-
dimentos de capital para os ricos da Europa 

r/com renascença comunicação multimédia, 2011
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começarem a perceber que Portugal é que é o país 
certo. Passávamos a ter mais ricos a depositar em 
Portugal, os bancos fi cavam muito melhores, podía-
mos baixar a taxa, ganhando muito mais no cômputo 
geral”. 
O fi scalista Samuel Fernandes de Almeida coloca re-
servas a esta possibilidade: “Seria bom que os nossos 
problemas se centrassem apenas na circunstância do 
nosso sistema fi scal ser, por um lado, injusto, e, por 
outro, complexo e moroso. Se esses fossem os nossos 
problemas, seriam relativamente simples de resolver. 
O nosso problema vai muito além disso. A quem fez 
essa afi rmação [baixar impostos para captar fortunas] 
eu responderia: quem seria, neste momento, o inves-
tidor que poria dinheiro em Portugal?”. 
A “fragilidade” do nosso sistema fi nanceiro, os “gra-
víssimos atrasos estruturais” e a “morosidade na jus-
tiça” são travões ao investimento. “Quando penso in-
vestir não penso se a taxa é 10% ou 15%”, acrescenta 
Samuel Fernandes de Almeida. “Há países que têm 
taxas nominais muito mais elevadas e que capturam 
muito mais capital do que Portugal.” 

Joe Berardo: “Posso ir para outro país” Joe Berardo: “Posso ir para outro país” 

Joe Berardo, que, segundo a revista “Exame “é o 12.º 
homem mais rico de Portugal, com uma fortuna ava-
liada em 542,1 milhões de euros, diz que o país atra-
vessa “um período muito difícil”, em que “todos nós 
temos que fazer sacrifícios” e que já são “os ricos que 
pagam mais taxa”.
Embora não revele quanto paga por ano em impostos, 

o fundador do Museu Berardo diz que não se trata só 
de pagar o IRS - “pagam-se depósitos nas rendas, nos 
juros dos bancos paga-se adiantado até”. “É muito 
dinheiro que eu pago”, refere ainda. 
Joe Berardo alerta, por outro lado, para o perigo de 
fuga de capitais caso aumente a carga fi scal. “Tenho 
que zelar pelos meus interesses”, diz. “Desde que vim 
para Portugal, trouxe grande parte do meu capital, 
que veio de outras partes do mundo. Agora se eles não 
querem que a gente continue a investir aqui, posso ir 
para outro país”, argumenta.
“Há tantos países que querem que eu vá”, conclui Joe 
Berardo. 

Ricos pagam muito ou poucos impostos? Ricos pagam muito ou poucos impostos? 

Na opinião do fi scalista Jaime Esteves, da Pricewa-
terhouseCoopers, “neste momento, diria que a tribu-
tação tende a ser equitativa, ou seja, durante os úl-
timos dois três anos tivemos um aumento signifi cativo 
da taxa marginal”. 
Este fi scalista lembra que o “IRS começou com ta-
xas marginais substancialmente mais baixas, de 40%, 
e foram subindo. Neste momento, com a sobretaxa 
para 2011, a taxa marginal máxima já se aproxima 
dos 50%”. 
Jaime Esteves lembra também “que as mais-valias, 
nomeadamente as mobiliárias, não eram objecto de 
tributação e, neste contexto de crise, passaram-no 
a ser também”. Portanto, considera “parece-me que 
não se possa dizer que, em geral, os ricos não estejam 
a ser tributados”.

r/com renascença comunicação multimédia, 2011

Setembro vai ser um mês de novas 
medidas de austeridade. O Governo 
vai adoptar, no próximo mês, mais de 
75 medidas no âmbito do empréstimo 
acordado com a troika, conforme reve-
lou o secretário de Estado adjunto do 
primeiro-ministro, Carlos Moedas, na 
última semana, no Parlamento.
Na Saúde, os utentes vão passar a 
pagar mais taxas moderadoras e os 
contribuintes vão recuperar menos 
dinheiro através do IRS. O Executivo 
quer reduzir em dois terços as isen-
ções fi scais com consultas, 
medicamentos e seguros 
privados. 
O Estado quer também 
poupar com o transporte 
de doentes, que vai fi car, 
assim, mais caro, e reduzir 
os custos operacionais dos 
hospitais, em 200 milhões 
de euros. Os médicos fi cam 
proibidos de tirar licenças 
sem vencimento. 
No plano fi scal, os bene-
fícios e incentivos fi scais 
vão ser todos congelados 
e alguns poderão desapa-

recer. Vai ainda ser divulgada a lista 
dos produtos que passam a pagar mais 
IVA, com a revisão das taxas reduzida 
e intermédia. Está também prevista 
a revisão do Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI). Além disso, ter carro ou 
fumar vai fi car também mais caro, com 
o agravamento do imposto sobre veícu-
los e do Imposto sobre o tabaco.
Medidas que podem entrar em vigor já 
este ano, se forem incluídas no Orça-
mento Rectifi cativo.
No imobiliário, o Executivo quer alte-

rar a lei do arrendamento, com a libe-
ralização gradual das rendas antigas; 
facilitar os processos de despejo dos 
inquilinos que não pagam; eliminar bu-
rocracia na reabilitação das casas e re-
ver a avaliação dos imóveis e terrenos. 
Na área da Defesa, entra em vigor o 
congelamento das progressões salariais 
para os militares. 
Vai haver ainda limites para novas con-
tratações, na administração pública, 
local e regional, além de novos limites 
ao endividamento. No próximo mês 

terá ainda de dar entrada no 
Parlamento a proposta para a 
reforma administrativa local.
Na Justiça, o objectivo é re-
duzir os processos pendentes 
nos tribunais, preparar a re-
forma da gestão dos tribunais 
e rever as custas judiciais. 
Já em Outubro, avança o 
agravamento do IVA na elec-
tricidade e gás natural, para 
23%. Está também prevista 
uma decisão sobre a redução 
da Taxa Social Única (TSU), 
uma matéria ainda em estu-
do.

Austeridade aperta em Setembro, com a adopção de 75 medidas 

Sandra Afonso
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Escutas ilegais

Passos Coelho quer rapidez em “assunto grave”

Eunice Lourenço »

O Primeiro-ministro considera que as alegadas escutas 
ilegais ao jornalista Nuno Simas são um “assunto grave 
e importante” e pede rapidez no inquérito.
Segundo fonte do gabinete de Passos Coelho, foi esta a 
ideia que Passos Coelho quis transmitir ao secretário-
-geral do SIRP (Serviços de Informações da República 
Portuguesa), Júlio Pereira, hoje chamado a São Bento.
De acordo com fonte do gabinete do Primeiro-ministro, 
“nunca esteve em cima da mesa” a saída de Júlio Pe-
reira do SIRP. O Primeiro-ministro quis dar um sinal da 
gravidade deste assunto e manifestar o seu empenho 
no inquérito que já ordenou, ainda durante o fi m-de-
semana. Passos Coelho quer que o inquérito seja feito 
com rapidez e profundidade.
As conversas entre o Primeiro-ministro e Júlio Pereira 
acontecem com alguma regularidade, mas, desta vez, 
foi tornada pública a sua realização porque Passos quis 
falar pessoalmente com o secretário-geral do SIRP so-
bre o “assunto premente” das escutas a Nuno Simas, 
actual director-adjunto da Lusa, jornalista do “Públi-
co”, na altura das aelgadas ecutas. Simas escrevia com 
regularidade sobre os serviços secretos.

Seguro pede esclarecimentosSeguro pede esclarecimentos

O secretário-geral do PS já pediu esclarecimentos so-
bre o caso. “Julgava que já não me surpreendia com 
notícias relativamente aos Serviços Secretos e fi quei 
muito preocupado com a notícia de hoje do Expresso”, 
afi rmou António José Seguro.
O líder do PS defendeu que “deve haver esclarecimen-
tos por parte de quem tutela esse serviço para que to-
das as dúvidas acabem de uma vez” sobre o caso e 
sobre as “medidas de segurança que existem nas em-
presas de telecomunicações para que situações como 
esta não voltem a existir”. Seguro, que considerou ha-
ver “responsabilidades criminais” para as operadoras 
de telemóvel, admitiu que “sente uma certa insegu-
rança em relação a essas matérias”.  
“É inaceitável que um jornalista não tenha sossego num 
trabalho em que está a prestar um serviço público ao 
país e que o resultado do seu trabalho seja fornecido 
pela sua empresa de comunicações”, disse ainda, numa 
alusão à alegada disponibilização da lista de contactos 
do repórter por parte da empresa de telecomunicações 
Optimus.  

PÁG.

Passaportes

Dez impressões digitais no documento electrónico

O passaporte electrónico vai passar a registar as im-
pressões digitais de todos os dedos das duas mãos do 
titular e não apenas dos indicadores. 
O secretário de Estado das Comunidades, José Cesário, 
disse à agência Lusa que os equipamentos necessários 
ao registo simultâneo das dez impressões digitais já es-
tão preparados e entram em funcionamento a partir 
de 11 de Outubro, começando pelos postos consulares 
portugueses no Médio Oriente e Magreb. 
A decisão pretende difi cultar ainda mais a falsifi cação 
dos passaportes, tanto mais que, segundo Cesário, já 
haverá casos - de que disse não ter confi rmação nem 
dados precisos - de documentos contrafeitos. 
O modelo electrónico de passaporte, cujo primeiro 
exemplar foi entregue ao Presidente da República e vi-

gora desde 28 de Agosto de 2006, tornou desnecessária 
a anterior obtenção de visto para países que o exigem, 
que passou a ser feito com o preenchimento de um 
formulário na Internet. 
Ao contrário, a sua emissão passou a ser mais lenta, 
já que anteriormente os documentos eram emitidos no 
próprio dia no serviço em que eram solicitados e desde 
há cinco anos passaram a ser exclusivamente criados 
em Lisboa e o prazo mínimo de entrega passou para o 
dia seguinte ao pedido.
O custo de emissão no prazo normal é de 65 euros, 
bastando ao requerente apresentar-se apenas com o 
bilhete de identidade ou passaporte antigo, já que o 
resto dos dados, incluindo fotografi as, será obtido no 
local pelos equipamentos electrónicos.

r/com renascença comunicação multimédia, 2011

Marcelo Rebelo de Sousa considera que 
as alegadas escutas ilegais por parte 
dos serviços secretos a um jornalista do 
“Público” são um atentado ao Estado 
de Direito.
No habitual comentário de domingo, 
na TVI, o ex-líder  do PSD referiu que 
está confi rmado aquilo durante muito 
tempo se suspeitou, a existência de es-
cutas ilegais a órgãos de comunicação 
social. 
“É um jornalista, que hoje tem uma 

posição importante, é número dois na 
Lusa nomeado por este Governo, que 
é objecto de escutas. É a comprovação 
daquilo que nós desconfi ávamos: que 
havia escutas relativamente a jorna-
listas e, provavelmente, não só, mas é 
uma má confi rmação que tem que ser 
investigada, porque está em causa o 
Estado de Direito democrático”, subli-
nhou o comentador.  
Marcelo dá razão ao Primeiro-ministro, 
Passos Coelho, que se recusou a entre-

gar ao Parlamento o resultado do inqué-
rito dos serviços de informação sobre o 
caso do ex-director do SIS, Jorge Silva 
Carvalho: “A primeira barafunda foi o 
inquérito mandado fazer pelo Primeiro-
-ministro e que diz que não envia para 
o Parlamento as conclusões porque há 
um problema de sigilo. Eu percebo. Se 
há nomes de agentes, se há comporta-
mentos, então não pode mandar, mas 
que mande ao Conselho de Fiscalização 
e ao Ministério Público”.

Marcelo Rebelo de Sousa: atentado ao Estado de Direito
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“Semana da Indignação”

Polícias ‘convidados’ a faltar ao trabalho e a serem 
tolerantes com infracções

Celso Paiva Sol »

À espera de respostas do Governo, os polícias vão pre-
parando a “Semana da Indignação”, agendada para de 
21 a 28 de Setembro.
Para além de encontros, manifestações e vigílias que 
irão juntar elementos de seis forças e serviços de se-
gurança, os sindicalistas apostam, também, noutras 
formas mais criativas para passar a mensagem.
A circular – na Internet e nos telemóveis – está já o 
apelo para que os polícias usem formas legais de faltar 
ao trabalho e que, no caso de não o conseguirem, op-
tem por ‘fechar os olhos’ às infracções.
No Facebook – numa página criada para o efeito – mas, 
sobretudo, através de SMS, o apelo circula pelos dispo-
sitivos das várias forças e serviços de segurança.
No texto, lançam-se dois desafi os, “em prol dos di-
reitos dos respectivos profi ssionais”. O primeiro, para 
que entre 21 e 28 de Setembro, utilizem a lei e o ex-
pediente para não irem trabalhar. O segundo, dirigido 
àqueles que tenham mesmo que trabalhar, para que, 

nessa semana, assumam uma atitude única e exclusi-
vamente  pedagógica com os infractores.
O apelo tem como principais destinatários os profi s-
sionais dos serviços que não podem fazer greve – PSP, 
GNR, e Polícia Marítima -, mas é, indiscutivelmente, 
na PSP que pode vir a cumprir os objectivos, tanto 
mais que o ambiente de contestação naquela força 
está a ser transversal, chegando mesmo a quem pode 
tomar decisões administrativas e operacionais.
No caso dos mecanismos legais para não trabalhar, há 
meia dúzia de hipóteses: as férias, os créditos acumu-
lados que dão direito a dias de folga, o estatuto de tra-
balhador estudante, os créditos sindicais, a assistência 
à família e a baixa médica.
Já no caso daquilo a que se tornou usual chamar ‘greve 
de zelo’, não é a primeira vez que é convocada – em 
especial na PSP e na GNR. Neste caso, apela-se à to-
lerância com os infractores, a um ‘fechar os olhos’ a 
tudo o que não ponha em risco a segurança das popu-
lações.

PÁG.
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Numa altura em que as condições de 
trabalho nas forças de segurança volta-
ram a ter destaque mediático por cau-
sa, sobretudo, dos protestos agendados 
para Setembro, chega às livrarias mais 
um livro sobre a vida dos polícias por-
tugueses.
“Polícia à portuguesa, Take 2” é o títu-
lo da obra, que repete a fórmula de um 
outro, lançado em 2008 pelos mesmos 
autores - Fernando Contumélias e Má-
rio Contumélias – tendo por base entre-
vistas realizadas a vários profi ssionais, 
de várias polícias.

Há três anos, traçava-se um retrato 
dramático. Descrevia-se uma PSP mal 
preparada, desmotivada e sem condi-
ções de trabalho. Agora, no segundo 
livro, alarga-se o olhar à GNR e à Poli-
cia Judiciária, incidindo o foco no risco 
que estes profi ssionais correm, tanto 
no dia-a-dia nacional como nas missões 
internacionais.
Trata-se de uma nova abordagem, que 
conduz o leitor para os perigos da pro-
fi ssão, mas, igualmente, para o peso 
signifi cativo que o suicídio tem nas es-
tatísticas das forças de segurança.

Fernando Contumélias explicou à Re-
nascença que esta questão do suicídio 
constitui uma das grandes refl exões 
propostas no livro. Na PSP, há registo de 
quase 50 casos de suicídio nos últimos 
18 anos e na GNR o número cresce.
Com base, uma vez mais, no método 
de recolha de testemunhos aleatórios 
dentro dos dispositivos, os autores con-
cluem que é impensável cortar ainda 
mais num sector que nunca teve o or-
çamento necessário e que, quanto mais 
cortes forem feitos, mais complicada 
será a vida no seio das organizações. 

“Polícia à portuguesa, Take 2”: suicídio de agentes em destaque



N
AC

IO
N

A
L

06
PÁG.

SCUT

Volume de tráfego caiu para metade

As antigas Auto-estradas Sem Custos para o Uti-
lizador (SCUT) perderam, num ano, até metade 
do tráfego que tinham no primeiro trimestre de 
2010, segundo os dados divulgados pelo Instituto 
Nacional de Infra-estruturas Rodoviárias (INIR).
No caso da concessão da Costa de Prata, de uma 
média diária de 45.798 viaturas, nos três primei-
ros meses de 2010, o registo passou para 21.901 
viaturas, no primeiro trimestre deste ano, já com 
o efeito da introdução de portagens. No espaço 
de um ano, A25 e A29 registaram uma quebra  
de 52,2% no tráfego diário, indica o relatório do 
INIR, a que a agência Lusa teve acesso.
No caso da A28, auto-estrada da Concessão Nor-
te Litoral, que liga Viana do Castelo ao Porto, passou-se de um tráfego 
diário de 32.255 viaturas no primeiro trimestre de 2010, para 24.057 nos 
primeiros três meses deste ano, correspondendo a uma quebra superior a 
25%.
O mesmo cenário foi registado na concessão do Grande Porto, em que a 
A41 perdeu mais de 21 mil veículos por dia no primeiro trimestre de 2011. 
Esta via, antes em regime SCUT, registava 43.365 viaturas por dia, mas 
entre Janeiro e Março deste ano passou para 22.311.
Quanto à A42, de 24.698 viaturas passou para uma média diária, no primei-
ro trimestre deste ano, de 12.691.
No total, segundo os indicadores do INIR, a concessão do Grande Porto pas-
sou de um movimento diário de 38.433 para 21.578 viaturas, uma quebra 
de 44%, entre períodos homólogos.
À excepção da A1, entre Porto e Lisboa, que registou um crescimento mé-
dio de tráfego nos três primeiros meses de 2011 - cerca de 6,1% com-
parando com o ano anterior - todas as restantes auto-estradas viram o 
número de utilizadores diminuir, com as maiores perdas a registarem-se 
nas antigas SCUT.
Segundo dados de Julho, a cobrança de portagens nas três antigas SCUT do 
Norte rendeu à Estradas de Portugal, nos primeiros seis meses, cerca de 
56 milhões de euros.

Austeridade

CGTP prepara 
protestos

Ana Carrilho »

A comissão executiva da CGTP pre-
para-se para aprovar, hoje, formas 
de luta contra as medidas de aus-
teridade decididas pelo Governo. 
A central sindical deve escolher a 
data do seu aniversário - 1 de Outu-
bro – para a realização de manifes-
tações em Lisboa e no Porto.
O secretário-geral da CGTP, Carva-
lho da Silva, considera ser preciso 
que os portugueses tomem plena 
consciência do que se está a passar, 
porque “ainda não é totalmente 
perceptível na sociedade a enor-
me dimensão desta diminuição das 
condições de vida e, em particular, 
do agravamento do custo de vida”.
Para já, parece afastada a hipótese 
de uma greve geral. A ideia não re-
úne consenso dentro da CGTP, pois 
há quem considera que a mobiliza-
ção ainda não é sufi cientemente 
forte para que este último recurso 
seja usado com sucesso.
A comissão executiva, hoje reunida, 
deve também avançar com o cader-
no reivindicativo para 2012 e com a 
preparação de um seminário sobre 
as questões do Estado e da Admi-
n i s t r a ç ã o 
Pública, a 
realizar nas 
próximas se-
manas.

r/com renascença comunicação multimédia, 2011
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Construção

Patrões querem acabar com direito a              
25 dias de férias

A Confederação Portuguesa da Construção e do Imobiliário (CPCI) defende 
o fi m da atribuição de até mais três dias úteis de férias, que os trabalha-
dores podem benefi ciar em função da assiduidade no trabalho. 
A proposta consta num documento entregue ao Governo e a que a agência 
Lusa teve a acesso, no qual a CPCI apresenta um conjunto de sugestões 
para a concretização das medidas do memorando da troika para o sector 
da construção e do imobiliário. As propostas abrangem 11 áreas, entre as 
quais o mercado laboral.
A confederação defende que um terço dos 12 mil milhões de euros do 
fundo de capitalização da banca deve destinar-se a programas de fi nancia-
mento a empresas, nomeadamente Pequenas e Médias Empresas (PME). 
A CPCI sustenta ainda a tributação autónoma dos rendimentos de arrenda-
mento, através da criação de uma taxa liberatória, até um valor máximo 
de 21,5%, tornando o mercado mais atractivo ao investimento. Actualmen-
te, o imposto sobre as rendas não é tributado de forma autónoma, sendo 
englobado nos rendimentos sujeitos ao Imposto sobre o Rendimento de 
Pessoas Singulares (IRS), que pode atingir os 46,5%. 
“Trata-se tão-somente de conceder um tratamento fi scal de equidade aos 
rendimentos do arrendamento habitacional, sector onde o Estado, actual-
mente, quase não tem receita”, lê-se no documento. 

Simplifi car processos de despejoSimplifi car processos de despejo

A confederação reivindica a simplifi cação dos processos de despejo, redu-
zindo os prazos previstos para início do processo de despejo, dos 90 dias 
para 30 dias. 
A estrutura liderada por Reis Campos pede ainda o reforço dos incentivos, 
em sede de Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e Imposto Municipal 
sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) para os investimentos em 
reabilitação urbana e mercado de arrendamento. “Propõe-se o desagra-
vamento em 50%da taxa de IMI e a isenção de IMT na primeira transacção 
para os prédios afectos ao arrendamento por um período de, pelo menos, 
10 anos” e a concessão aos investidores estrangeiros isenção de IMT e 
redução do IMI em 50% para “captar investimento estrangeiro para o imo-
biliário nacional”. 
Por último, a CPCI reitera a necessita de alterar a Lei das Rendas, em vigor 
há quase cinco anos. Segundo a confederação, “dos 740.000 alojamentos 
arrendados existentes no país, 390.000 têm contratos de arrendamento 
anteriores a 1990”, acrescentando que 34% do parque habitacional por-
tuguês necessita de intervenção, mas, no caso dos fogos arrendados, essa 
percentagem atinge mesmo os 56%”.
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Crédito à habitação

Prestação sobe há 13 meses consecutivos
A prestação das casas está a subir há 13 meses. Segundo dados do Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE), a taxa de juro implícita no crédito à 
habitação voltou a subir em Julho, uma tendência que se mantém desde o 
mesmo mês do ano anterior.
A taxa está agora fi xada em 2,43%. O valor médio da prestação subiu dois 
euros, para 271 euros.
Em sentido contrário, os bancos continuam a avaliar as casas por baixo. A 
avaliação média feita pela banca voltou a baixar em Julho, uma queda de 
1,2% face ao período homólogo.
A região de Lisboa foi a que mais contribuiu para esta queda, segundo o 
INE. Só aqui os preços caíram em média 80 euros. Já nos Açores, as casas 
sofreram uma valorização de mais de 5%, mas não foi sufi ciente para inver-
ter a tendência nacional de queda.

Vinho do Porto

Vendas no Brasil 
aumentam em cerca 
de 30%
O mercado bra-
sileiro voltou ao 
“top 10” da lista 
de países consu-
midores de vinho 
do Porto, ocupan-
do o décimo lugar 
da tabela, actual-
mente liderada pela França.
De acordo com o Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto (IVDP), as vendas 
para o Brasil no primeiro semestre 
de 2011 alcançaram 2,4 milhões de 
euros, tendo o volume de negócios 
crescido 31,2% em relação ao mes-
mo período de 2010. Estes valores 
vêm reforçar a procura de produtos 
nacionais no Brasil. O país represen-
tava, no fi nal de Junho, uma quota 
de 1,8% do total de vendas. 
A França reforça o seu lugar no topo 
da tabela, sendo o maior mercado 
para o vinho do Porto, cujo volume 
de negócios atingiu os 36,5 milhões 
de euros até Junho. Segue-se a Ho-
landa, que acumulou 16,7 milhões 
de euros, e Portugal, que consumiu 
15,1 milhões de euros, sofrendo 
uma queda de 17,9% quando equi-
parado com os valores homólogos.
Os maiores crescimentos na compra 
de vinho do Porto registaram-se na 
Polónia e na Finlândia, com mais 
58% e mais 43%, respectivamente.
Brasil e Espanha também assinala-
ram um aumento da procura pelo 
tradicional produto português: 
31,2% e 8,1%, respectivamente.

PÁG.

Torres Vedras

Empreendimento 
declarado insolvente

O Tribunal de Torres Vedras decla-
rou a insolvência do Grupo Orizon, 
detentor do Resort Campo Real, 
empreendimento de cinco estrelas 
com 150 trabalhadores localizado 
naquele concelho.
Fonte do Grupo Orizon disse à agên-
cia Lusa que o tribunal decretou, há 
duas semanas, a insolvência daque-
la entidade, dando assim início ao 
processo que passa a ser gerido por 
um administrador de insolvência.
A mesma fonte adiantou que a em-
presa está a elaborar um plano de 
recuperação fi nanceira.

r/com renascença comunicação multimédia, 2011



A Comissão dos Assuntos Económicos e Mone-
tários realiza hoje uma reunião extraordinária 
destinada a abordar a situação nos mercados 
da dívida soberana, divulgou o Parlamento Eu-
ropeu. 
A reunião visa “abordar a situação nos mer-
cados da dívida soberana”, ouvindo “interve-
nientes chave” sobre as medidas tomadas para 
enfrentar a crise. 
Neste encontro extraordinário, os membros da 
Comissão podem “expressar os seus pontos de 
vista quanto às prioridades para a sua resolu-
ção” da crise na Zona Euro. 
Nesta reunião vão ter lugar dois debates. O 
presidente do Banco Central Europeu (BCE), 
Jean-Claude Trichet, marca presença no debate “Ques-
tões de política monetária e económica suscitadas pela 
actual situação nos mercados de dívida soberana”. 
O ministro das Finanças da Polónia e presidente do 

Conselho Europeu, Jacek Rostowski, bem como o co-
missário para os Assuntos Económicos e Monetários, 
Olli Rehn, debatem o “Restabelecimento da confi ança 
dos mercados.
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Eurodeputados debatem dívida soberana

D
R

Japão

Yoshihiko Noda vai ser o novo               
Primeiro-ministro

O ministro japonês das Finanças, Yoshihiko Noda, foi hoje eleito presiden-
te do Partido Democrático e será nomeado, amanhã, pelo Parlamento, 
como o próximo Primeiro-ministro do Japão, o sexto desde 2006. 
Na segunda volta das eleições do Partido Democrático, Noda, de 54 anos, 
obteve 215 votos a favor contra 177 alcançados pelo ministro da Economia, 
Comércio e Indústria, Banri Kaieda, de 62 anos, entre os 392 expressos nas 
urnas.
Ambos tinham superado na primeira volta os outros três candidatos: o ex-
ministro dos Negócios Estrangeiros, Seiji Maehara, de 49 anos, que era o 
favorito dos japoneses, segundo as sondagens, o titular da pasta da Agri-
cultura, Michihiko Kano, de 69 anos, e o antigo ministro dos Transportes 
Sumio Mabuchi, de 51 anos.

Joseph Stiglitz

Nobel da Economia 
aconselha BCE a 
baixar taxas de juro
O economista norte-americano e 
Nobel da Economia em 2001, Jose-
ph Stiglitz, apelou ao Banco Central 
Europeu (BCE) para baixar a taxa de 
juro directora, escreve hoje o jor-
nal alemão “Handelsblatt”.
Em entrevista ao diário alemão, Sti-
glitz defende que “o BCE deve re-
cuar nos aumentos anteriores”.
A 7 de Julho, o BCE subiu a taxa de 
juro directora em 0,25 pontos para 
1,5%, depois de, também em Abril, 
ter aumentado a taxa de referência 
da Zona Euro para 1,25%.

r/com renascença comunicação multimédia, 2011
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Espanha

Moody’s saúda  
limite constitucional 
do défi ce
A agência de rating Moody’s con-
siderou hoje que a imposição de 
um limite constitucional ao défi ce, 
acordado pelos dois maiores parti-
dos espanhóis, é positiva para o fu-
turo de Espanha.
Em comunicado, a agência consi-
dera que o acordo é importante 
“porque mostra um amplo consen-
so e um compromisso político para 
adoptar a consolidação fi scal”. 
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“Irene”

Furacão fez 20 mortos nos EUA

O furacão “Irene”, que 
perdeu força e agora é 
tempestade tropical, foi 
responsável por 20 mortes 
nos Estados Unidos, deixou 
4,5 milhões de pessoas sem 
electricidade e provocou 
elevados prejuízos mate-
riais, segundo um balanço 
da CNN. 
Hoje, a principal preocu-
pação das autoridades são 
as cheias de subida rápida, 
que colocaram em alerta 
dos oito estados, incluindo 
Nova Iorque. 
O Presidente Barack Obama 
alertou, nas últimas horas, 
que os efeitos do “Irene” 
devem prolongar-se duran-
te mais algumas semanas ou 
meses: “Muitos americanos 
continuam em risco, por causa dos cortes de energia 
e das inundações, o que pode piorar nos próximos dias 
à medida que os rios galgam as margens. Quero que 
as pessoas percebam que isto ainda não acabou: os 
planos de contingência vão manter-se e peço aos ame-
ricanos, nas áreas afectadas, que continuem a ouvir os 
conselhos e orientações das autoridades locais”. 
A verdadeira dimensão dos prejuízos será lentamente 
conhecida, mas para já começa a ser recuperada algu-
ma normalidade: os três principais aeroportos de Nova 
Iorque reiniciaram esta manhã as operações, após te-
rem estado 48 horas encerrados. Também o metropoli-
tano abriu hoje as suas portas. 
A secretária norte-americana da Segurança Interna diz 
que o pior do furacão “Irene” já passou para a maior 
parte da costa Leste dos Estados Unidos, incluindo 
Nova Iorque e Nova Jérsia. 
Janet Napolitano, em conferência de imprensa, refe-
riu que a operação montada para receber o “Irene” 
permitiu reduzir substancialmente o número de víti-
mas. 
Apesar do pior já ter passado, a responsável também 
avisou que as inundações provocadas pelas subidas das 
águas de vários rios ainda representam um perigo sério 
para as populações.

Milhares de casas sem electricidade no Quebec Milhares de casas sem electricidade no Quebec 

O “Irene” perdeu força e já não é um furacão, desceu 
para a categoria de tempestade tropical e dirige-se 
agora para a Nova Inglaterra e para o Canadá.
Perto de 200 mil habitações da província do Quebec 
fi caram, esta madrugada, sem electricidade devido à 
chegada da tempestade.  A maioria das casas afectadas 
situa-se no sul da cidade de Montreal, a principal cida-
de do Quebec, informou a eléctrica Hydro-Québec.

PÁG.

“Nanmadol” 

Tufão chega a Taiwan
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As autoridades de Taiwan ordenaram a retirada de mais 
de oito mil pessoas no sul da ilha, o encerramento de 
escolas e a suspensão de algumas ligações ferroviárias 
devido à aproximação do tufão “Nanmadol”, o mais 
forte desde 2009. 
O Ministério da Defesa mobilizou milhares de soldados 
para as operações de retirada das populações. 

O tufão, que causou, no fi m-de-semana, 13 mortes nas 
Filipinas, já chegou à costa Leste de Taiwan com ventos 
de 137 quilómetros por hora. 
Segundo o serviço local de meteorologia, o “Nanma-
dol” “é o pior tufão a atingir a ilha desde o Morakot”, 
que causou 700 mortos ou desaparecidos durante o ano 
de 2009. 

r/com renascença comunicação multimédia, 2011

O preço do petróleo está hoje em ligeira baixa, depois 
de o furacão “Irene” ter poupado as refi narias norte-
americanas e devido a uma redução da procura após o 
fecho dos aeroportos na costa Leste. 
Em Londres, mercado de referência para Portugal, o bar-
ril desceu mais de 70 cêntimos, para 110,65 dólares. Nos 
EUA, a redução foi de 10 cêntimos, para 85,29 dólares. 
Em Portugal, a Galp optou por aumentar o preço dos 
combustíveis, refl ectindo a subida das cotações do pe-
tróleo na semana passada. Desde a meia-noite que a ga-
solina passou de 1,564 euros para 1,574 euros, enquanto 
o gasóleo subiu para 1,384 euros. 

Petróleo em queda

A tempestade atingiu, este fi m-de-semana, Nova Iorque
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Uma das características da comunicação social do nosso tempo é 
a necessidade de permanentemente apresentar novos assuntos, 
novos temas, novos escândalos. Assim, um assunto polariza a in-
formação de quase todos os “media” durante dias, para logo ser 
esquecido, dando lugar a outros temas.

Há uma excepção: infelizmente, as notícias e os comentários so-
bre a crise fi nanceira e económica não vão desaparecer tão cedo. 
A crise tem múltiplas manifestações, nacionais e internacionais, 
que permitem uma certa variedade dentro dessa área.

Um exemplo da volatilidade das ondas informativas é o Irão. Há 
dois ou três anos a comunicação social de muitos países, incluindo 
Portugal, debatia o perigo de o Irão vir em breve a dispor de ar-
mas nucleares. E discutia-se a resposta a dar, em particular pelos 
Estados Unidos: apenas sanções? Um ataque às instalações nucle-
ares iranianas? Etc.

Entretanto, outros assuntos saltaram para a ribalta e agora nin-
guém fala no Irão. Só que o programa nuclear iraniano foi avançan-
do, tornando a situação mais perigosa hoje do que há três anos.    

PÁG.

Médio Oriente

Operação militar 
na fronteira com                
o Líbano
Tanques, viaturas de transporte 
de tropas e veículos militares en-
traram hoje na localidade síria de 
Hitt, a 12 quilómetros da fronteira 
norte do Líbano, informou o Obser-
vatório Sírio dos Direitos do Homem 
(OSDH). 
“Tiros de forte intensidade foram 
ouvidos a partir das 09h00” locais, 
disse à agência AFP Rami Abdel 
Rahmane, director da OSDH, uma 
organização não governamental 
com sede no Reino Unido.
Esta investida ocorre depois de o 
Presidente sírio, Bashar al-Assad, 
ter garantido ao secretário-geral 
das Nações Unidas, Ban Ki-moon, 
a 17 de Agosto, que as operações 
militares contra a oposição “tinham 
terminado” no país, de acordo com 
um porta-voz da ONU.

Ponto de vista

Informação efémera

Francisco Sarsfi eld Cabral
Jornalista

r/com renascença comunicação multimédia, 2011

Líbia

Rebeldes consideram que Khadafi  ainda é “uma ameaça”

O presidente do Conselho Nacional de Transição (CNT) 
garante que “Muammar Khadafi  ainda é uma ameaça 
para a Líbia e para o mundo”. A declaração foi feita em 
Doha, no Qatar, durante um encontro de ministros da 
Defesa dos países que apoiam os rebeldes líbios.
Abdel Jalil pediu, ainda, a continuidade da intervenção 
dirigida pela NATO. 
Em conferência de imprensa, no âmbito deste encontro 
no Qatar, o almirante Samuel Locklear, da NATO, disse 
que “o regime de Khadafi  está próximo do colapso”. 
“Todos os dias conseguimos eliminar bolsas de apoian-
tes do regime”, garantiu o militar. 
Os rebeldes líbios estão, ainda, preocupados com o 
destino de milhares de prisioneiros detidos pelo regime 
de Khadafi . 
O porta-voz militar dos rebeldes, Ahmed Omar Bani, 
disse que cerca de 50 mil pessoas detidas nos últimos 
meses, em Trípoli, ainda não foram encontradas.
Mais de 10 mil detidos foram libertados das prisões des-
de a conquista da capital da Líbia pelos rebeldes, mas 
ainda faltam milhares.
Os rebeldes acreditam que os prisioneiros possam estar 
escondidos em bunkers, que foram, entretanto, aban-
donados pelas forças leais a Muammar Khadafi . 

Nos últimos dias têm sido descobertos na zona de Trí-
poli dezenas de corpos com sinais de terem sido exe-
cutados.

Terrorista de Lockerbie encontrado em comaTerrorista de Lockerbie encontrado em coma

O bombista líbio Abdel Basset al-Megrahi, condenado 
pelo atentado de Lockerbie, foi encontrado em coma 
em Trípoli, revelou a CNN. A cadeia televisiva norte-
americana encontrou-o sob os cuidados da sua família 
na sua vila palaciana, na capital da Líbia. 
Abdelbaset al-Megrahi, que sofre de cancro em fase 
terminal, guarda os segredos do atentado de 1988 con-
tra um avião da transportadora norte-americana Pan 
Am, que se despenhou em Lockerbie, causando 270 
mortos. 
Abdelbaset al-Megrahi foi único condenado pelo aten-
tado, mas foi libertado por razões humanitárias em 
Agosto de 2009, após os médicos lhe terem diagnosti-
cado um cancro que lhe deixaria apenas três meses de 
vida. No entanto, sobreviveu até hoje. 
O CNT já garantiu que não o vai extraditar o homem 
condenado pelo atentado bombista de 1988 contra um 
avião na Escócia.
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“Bíblia Comigo”

Balanço positivo da fase de testes

O projecto “Bíblia Comigo”, desenvolvido pelos Fran-
ciscanos Capuchinhos, está em fase de testes e os res-
ponsáveis mostram-se satisfeitos pelo modo como tem 
decorrido.
O projecto consta de um serviço que permite aceder 
gratuitamente ao texto sagrado em qualquer lugar, 
através de telemóvel, computador ou tablet.
Frei Hermano Filipe, Franciscanos Capuchinhos, acre-
dita que o projecto será “extremamente útil para to-
dos, mas, essencialmente, para seminaristas e para uso 
na catequese, por catequistas e catequizandos”. 
“O ‘Bíblia Comigo’ é quase um prolongamento do tra-
balho que nós, os Franciscanos Capuchinhos, temos 
feito e desenvolvido em Portugal já desde a década de 
1950, antes do concilio do Vaticano II”, sublinhou.
Na altura, os Franciscanos Capuchinhos foram respon-
sáveis pela publicação de edições do Novo Testamento 
e de outros estudos bíblicos em edições económicas e 
em português, “o que era uma novidade na altura por-

que era tudo em latim”. 
“É assim, de uma forma mais ou menos natural, que 
surge o ‘Bíblia Comigo’, procurando ir ao encontro das 
pessoas e usando aqueles meios que a pessoas usam”, 
referiu. 
No site www.bibliacomigo.com podem ser encontrados 
para download gratuito todos os programas disponíveis 
para telemóvel (nos sistemas Java, que funciona em 
80% dos aparelhos disponíveis no mercado, Iphone, 
Ipod e Android) e para computador (nos sistemas Win-
dows, Linux e Mac).
No caso dos programas disponíveis para Iphone, Ipod 
e Android ainda só está disponível o Novo Testamen-
to. “Entretanto, continuamos a desenvolver o mesmo 
módulo da Bíblia, mas vamos incluir imagens bíblicas, 
introduções e notas de rodapé, que ajudam as pes-
soas a entender alguns textos da bíblia por vezes um 
bocadinho mais difíceis”, referiu ainda Frei Hermano 
Filipe.
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Angelus

Papa alerta para o facto de a vida não se 
resumir a sucesso e bem-estar

O Papa Bento XVI 
disse, no domingo, 
que a vida huma-
na não pode ser 
pautada apenas 
por critérios de 
“sucesso” e bem-
estar económico, 
prescindindo da 
presença de Deus.
“Quando a reali-
zação da própria 
vida é orientada 
somente pelo su-
cesso social, pelo 

bem-estar físico e económico, já não se raciocina segundo Deus, mas se-
gundo os homens”, alertou o Papa, falando, antes da recitação do Angelus, 
aos peregrinos católicos reunidos junto à residência pontifícia de Castel-
gandolfo.
Bento XVI referiu que “o cristão segue o Senhor quando aceita com amor 
a própria cruz, que aos olhos do mundo parece apenas uma derrota e uma 
‘perda da vida’, sabendo que não a leva sozinho, mas com Jesus, parti-
lhando o seu caminho de doação”.
O Papa afi rmou que o “desejo mais profundo de cada pessoa” é a “alegria 
eterna”, a “felicidade eterna” que só Deus pode dar, apelando a uma 
“oração regular e confi ante”.
Bento XVI concluiu agradecendo o “entusiasmo” dos presentes, muitos de-
les jovens que por várias vezes gritaram ‘Esta é a juventude do Papa’.

China

Polícia detém        
padres e leigos

As autoridades policiais chinesas 
detiveram o padre John Baptist 
Ruohan, em conjunto com dezenas 
de sacerdotes e leigos na diocese 
católica de Tianshui, no noroeste 
do país. De acordo com a agência 
Ucanews, aquele responsável “foi 
detido com os seus dois irmãos, o 
padre John Wang Ruowang e o bis-
po emérito Casmir Wang Milu, em 
conjunto com diversas fi guras com 
responsabilidades na organização 
católica da região”.
“Sacerdotes e leigos estão retidos 
separadamente em diferentes lo-
cais, sujeitos a interrogatórios e 
sessões de estudo”, acrescenta a 
mesma fonte.
O episódio que pode estar relacio-
nado com a ordenação, em Junho, 
de um bispo não aprovado pela 
Santa Sé para a diocese de Wuhan. 
O cargo está vago desde a morte de 
D. Zhao Jinglong, em 2004.
Desde 1951 que Pequim não tem 
qualquer tipo de relação diplomáti-
ca com a Santa Sé, por não aceitar 
ingerências externas nas decisões 
de âmbito religioso no país.

http://www.fundacao-ais.pt/catalogo/list/categoria_id/76/?page=1
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MTV

Katy Perry brilha na noite dos VMA

A norte-americana Katy Perry foi a grande vencedora 
da 28.ª edição dos Prémios de Vídeo de Música (VMA) 
da MTV, cerimónia que fi cou marcada pelo anúncio da 
gravidez de Beyoncé e pela homenagem a Amy Wi-
nehouse. 
Perry estava nomeada em nove categorias e arrecadou, 
esta noite, em Los Angeles, três galardões: o de melhor 
vídeo do ano com “Firework” e os de melhores efeitos 
especiais e melhor colaboração, com o vídeo do tema 
“E.T.”, com Kanye West.
A britânica Adele também foi distinguida com três pré-
mios nas categorias de melhor edição, melhor direc-
ção artística e melhor fotografi a, pelo vídeo do tema 
“Rolling in the Deep”, na cerimónia de entrega dos 
prémios atribuídos pelo canal de televisão MTV.
Estas três estatuetas foram anunciadas antes do início 
da festa, que se prolongou por duas horas e meia no 
Teatro Nokia, de Los Angeles, na Califórnia. 
Lady Gaga, voltou a ser uma das estrelas da noite, ao 
aparecer vestida como um homem - um alter ego co-
nhecido como Jo Calderone. Gaga obteve dois prémios: 
o de melhor vídeo com mensagem e melhor vídeo femi-
nino, ambos por “Born This Way”. 
Beyoncé Knowles, que no tapete vermelho do evento 
anunciou que está grávida, ganhou uma estatueta de 
melhor coreografi a, por “Run the World (Girls)”, en-
quanto Britney Spears, que foi homenageada, levou 
o prémio de melhor vídeo pop, por “Till the World 
Ends”. 
Justin Bieber conseguiu o troféu de melhor vídeo mas-
culino, por “U Smile”, enquanto que os Foo Fighters 
venceram o prémio por melhor vídeo de rock, com  
“Walk”. 
Nicki Minaj levou para casa o prémio de melhor vídeo 

de hip-hop, por “Super Bass”, e Tyler, The Creator foi 
premiado como artista revelação.
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Teatro/Porto

Eunice Muñoz sobe ao palco do Rivoli
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A actriz Eunice Muñoz vai subir ao palco do teatro Rivo-
li, no Porto, em Setembro, com a peça “O Comboio da 

Madrugada”. A peça de Tennessee Williams, encenada 
por Carlos Avilez, vai estar em cena a partir de quinta-

feira e até 18 de Setembro.
Eunice Munõz continua a representar a 
milionária excêntrica e decadente, Flora 
Goforth, após um período de sucesso no 
palco do Teatro Experimental de Cascais 
(TEC), o Mirita Casimiro.
A peça conta com a participação, entre 
outros, de Anna Paula, Pedro Caeiro e Lí-
dia Muñoz.
Escrita por Tennessee Williams em 1963 e 
nunca apresentada em Portugal, “O Com-
boio da Madrugada” conta a história do 
encontro entre Flora Goforth, uma anti-
ga artista de variedades, e o jovem poeta 
Chris Flanders (Pedro Caeiro), um “anjo 
da morte”, que tem por hábito visitar ve-
lhas senhoras nos últimos momentos das 
suas vidas.
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O dia de hoje foi mais positivo para os atletas portu-
gueses do que os anteriores nos Mundiais de Atletsimo, 
a decorrer em Daegu, na Coreia do Sul. 
O principal destaque vai para Alberto Paulo, que ba-
teu o recorde pessoal e conseguiu o apuramento di-
recto para a fi nal dos 3.000 metros obstáculos, com 
um quarto lugar na eliminatória. A fi nal corre-se na 
quinta-feira.
O atleta, que foi medalha de ouro nas Universíadas 
de 2011, garantiu o apuramento ao correr em 8.22,41 
minutos, numa série ganha por Benjamin Kiplagat, do 
Uganda, com o tempo de 8.19,26.
“Bati o meu recorde pessoal em dois segundos estou 
bastante contente”, declarou Alberto Paulo, cujo me-
lhor registo era de 8.24,06 minutos.
Também durante a manhã, a atleta portuguesa Vera 
Barbosa conseguiu o apuramento para as meias-fi nais 
dos 400 metros barreiras, numa série ganha por Kaliese 
Spencer, com a marca de 54,82 segundos. 
A atleta do Sporting, cuja melhor marca é 55,81 segun-
dos, registou hoje o tempo de 56,12 segundos. 
Vera Barbosa classifi cou-se em quinto lugar na elimina-
tória e, apesar de ter fi cado à espera do fi m das cin-
co séries para saber se passava às meias-fi nais, foi a 
primeira atleta a garantir a passagem à fase seguinte. 
Corre, agora, amanhã, a meia-fi nal dos 400 metros bar-
reiras.
Pior esteve Jorge Paula que, esta manhã, falhou o apu-
ramento para as meias-fi nais dos 400 metros barreiras 
por oito centésimos de segundo, numa série ganha por 
L. J. Van Zyl, com o tempo de 48,58 segundos. 
O atleta do Benfi ca competiu numa das séries mais 
rápidas ao lado do sul-africano que detém a melhor 
marca do ano e de outros potenciais candidatos às me-

dalhas como Félix Sánchez, da República Dominicana.
Jorge Paula concluiu a prova com o tempo de 49,82 
segundos, marca inferior à sua melhor fi xada em 49,78 
segundos.

Pistorius eliminado nas “meias”Pistorius eliminado nas “meias”

A aventura do sul-africano Oscar Pistorius, o velocista 
de 400 metros com as duas pernas amputadas que par-
ticipa nos Mundiais de Daegu, terminou hoje, nas semi-
fi nais da prova, ao completar a prova no oitavo último 
lugar na sua série.
Pistorius, primeiro atleta paraolímpico a disputar um 
Mundial da Federação Internacional de Atletismo, com-
pletou a série com o tempo de 46,19 segundos.
O sul-africano foi o 22.º entre os 24 semifi nalistas.
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Mundiais de Atletismo

Dia positivo para os portugueses
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O atleta mais rápido do mundo, Usain Bolt anunciou que 
vai concentrar-se na prova dos 200 metros, depois de 
ter sido desqualifi cado na fi nal dos 100 metros por falsa 
partida, no domingo. 
“É claro que estou extremamente desiludido por não ter 
tido a oportunidade de defender o título devido à falsa 
partida. Eu estava a sentir-me muito bem nas séries e 
estava preparado para correr depressa no fi nal”, afi r-
mou numa declaração escrita à imprensa. 
Ao aproveitar para dar os parabéns ao colega de equipa 
e novo campeão do mundo de 100 metros Yohan Blake, o 
atleta reforçou que trabalhou muito para a preparação 
destes campeonatos e que “as coisas estavam a correr 
bem”, mas que “é tempo de seguir em frente”. 

Bolt concentrado nos 200
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FC Porto/Atlético de Madrid

Utilização de Falcao e Rúben Micael travada por 
incumprimento dos espanhóis

O FC Porto não autorizou a Federação Portuguesa de 
Futebol a enviar os certifi cados internacionais dos jo-
gadores Radamel Falcao e Rúben Micael,  inviabilizando 
a utilização dos dois futebolistas, no Atlético, no caso 
do colombiano, e no Saragoça, no caso do português.
A decisão dos portistas decorre do facto de o Atlético 
de Madrid ter falhado o pagamento da primeira tranche 
e de ainda não apresentado as garantias fi nanceiras ao 
FC Porto de que pode pagar os 45 milhões de euros 
acordados pela transferência dos dois jogadores.

A questão será, contudo, ultrapassável, mas fi ca a cer-
teza de que só com as devidas garantias é que os atle-
tas poderão vestir as novas camisolas.
Falcao e Rúben Micael foram contratados pelo Atlético 
de Madrid ao FC Porto, sendo que o português foi em-
prestado ao Saragoça.
No fi m-de-semana, sem estes reforços, o Atlético de 
Madrid empatou a zero em casa com o Osasuna, en-
quanto o Saragoça foi goleado, em casa, pelo Real Ma-
drid, por 6-0.
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Chelsea

Drogba prestes a ter alta hospitalar 
Didier Drogba deverá receber 
alta hospitalar ainda hoje, de 
acordo com uma nota publi-
cada pelo Chelsea no seu site 
ofi cial.
O avançado costa-marfi nense, 
de 33 anos, protagonizou um 
momento arrepiante durante 
a segunda parte do encontro 
dos “blues” com o Norwich, a 
contar para a terceira ronda 
da Premier League.

Na sequência de um violento choque com John Ruddy, guarda-redes da 
equipa adversária, Drogba perdeu os sentidos e fi cou inconsciente durante 
mais de dez minutos, sendo transportado para uma unidade hospitalar.
Drogba vai ainda realizar exames complementares e fi cará sob apertada 
vigilância médica nos próximos dias, embora não tenha contraído qualquer 
tipo de lesão grave.

Brasil

Ricardo Gomes sofre AVC durante jogo 
Ricardo Gomes, antigo central do Benfi ca e actual técnico do Vasco da 
Gama, sofreu, ontem, um acidente vascular cerebral (AVC) com hemorra-
gia, durante o encontro entre a sua equipa e o Flamengo.
O treinador, de 46 anos, sentiu-se mal por volta dos 65 minutos de jogo 
e foi levado de ambulância para um hospital do Rio de Janeiro, onde foi 
submetido a uma cirurgia considerada bem sucedida pelos médicos.
A hemorragia no cérebro que decorreu do AVC foi estancada e Ricardo 
Gomes está agora em coma induzido, fi cando as próximas 72 horas em ob-
servação e os próximos oito a dez dias internado na unidade hospitalar.
Já no ano passado, quando treinava o São Paulo, Ricardo Gomes teve pro-
blemas semelhantes, mas de menor dimensão, que não têm relação com 
o sucedido ontem, segundo explicou o médico do Vasco da Cama, Clóvis 
Munhoz.
“Ele teve uma cefaleia no São Paulo sem nenhuma repercussão clínica. 
Não teve nenhuma perda sensitiva, motora de consciência e rapidamente 
voltou a trabalhar. Não tem nada a ver com isto. Ele foi exaustivamente 
investigado no São Paulo e não foi encontrado nada que pudesse compro-
meter o trabalho dele”, disse o médico vascaíno.

Sporting

Elias é o 16.º reforço 
da temporada

Elias está confi rmado como reforço 
do Sporting para as próximas cinco 
épocas. É a 16.ª contratação dos le-
ões, para a nova temporada.
O médio internacional brasileiro 
chega a Alvalade proveniente do 
Atlético de Madrid, a título defi ni-
tivo, e por um valor 50% inferior ao 
que o clube espanhol pagou ao Co-
rinthians em Janeiro deste ano.
Na altura, os espanhóis pagaram 
sete milhões de euros por um jo-
gador que chegou a ser apontado 
como reforço do Benfi ca, para col-
matar a saíde de Ramires para o 
Chelsea. 
Elias já realizou os testes médi-
cos, aguardando-se a apresentação 
ofi cial, que antecede a viagem do 
jogador para a concentração da 
selecção brasileira, que de hoje a 
uma semana, a 5 de Setembro, de-
fronta o Gana, em partida de carác-
ter particular.

E
P

A



r/com renascença comunicação multimédia, 2011

PÁG.

r/com renascença comunicação multimédia, 2011

PÁG.

3.ª jornada

Benfi ca pode chegar ao topo numa jornada “negra” para 
o Sporting e Vitória de Guimarães

O Sporting voltou a desiludir, ao perder (2-3), 
em Alvalade, com o Marítimo. Ao fi m de três jor-
nada, é 11.º e ainda não ganhou.
A 3.ª jornada da Liga Portuguesa prossegue hoje, 
com o Nacional-Benfi ca e o Vitória de Setúbal-
Sporting de Braga.
O Benfi ca joga às 20h45, na Choupana. A equipa 
de Jorge Jesus está na ilha sem o central Eze-
quiel Garay. O argentino lesionou-se no jogo 
com o Twente e será substituído por Jardel no 
onze inicial.
Rodrigo, internacional sub-20 espanhol, é a 
grande novidade nos convocados que registam 
também a ‘baixa’ do guarda-redes Eduardo. Por 
opção, o internacional português fi cou fora da 
lista, sendo chamado o jovem Bruno Varela.
No Nacional, destaque para a ausência do lateral-
direito Claudemir - de indiscutível para a banca-
da. Tomasevic também não entra nas opções de 
Ivo Vieira que recuperou Neto e João Aurélio.
Artur Soares Dias é o árbitro de uma partida 
que terá relato na Renascença. É esperada casa 
cheia no Estádio da Madeira, terreno onde o 
Benfi ca perdeu, na época passada, por 2-1.
Duas horas antes, às 18h45, o Braga visita o Se-
túbal. As equipas estão empatadas, com quatro 
pontos, e podem assumir a liderança provisória 
da I Liga.
O central Ewerton lesionou-se e é ‘baixa’ de 
última hora na equipa de Leonardo Jardim. No 
Vitória, Zé Pedro foi expulso na última jornada 
e cumpre castigo, devendo ser substituído por 
Bruno Amaro.
Hugo Miguel, de Lisboa, é o árbitro da partida.

Crise em Alvalade e GuimarãesCrise em Alvalade e Guimarães

O Sporting regressou, de novo, ao passado, com uma 
exibição medíocre frente ao Marítimo, em Alvalade. 
Domingos Paciência reconheceu a má exibição e apon-
tou erros defensivos como justifi cação para a derrota.
Izmailov ainda adiantou os ‘leões’ no marcador, mas o 
início da segunda parte foi decisivo para o desfecho da 
partida, com os madeirenses a inverterem o resultado, 
com golos de Rafael Miranda e Sami.
Jeffrén voltou a empatar o encontro, de livre directo, 
mas lesionou-se no remate. Reduzido a dez nos últimos 
minutos, uma vez que Domingos já havia esgotado as 
substituições, o Sporting conseguiu sofrer novo golo. 
Num canto, Baba assinou a vitória do Marítimo. Foi 
o último golo de senegalês, em Portugal. O Celtic de 
Glasgow acertou a transferência do avançado.
A contestação em Alvalade voltou a subir de tom. Do-
mingos Paciência reconheceu o fracasso e justifi cou a 
introdução de apenas dois reforços (Capel e Schaars) 
no onze titular, com a necessidade de adaptação dos 

jogadores que chegaram este ano.
Muita contestação dos adeptos também em Guimarães, 
após mais uma desapontante exibição da equipa mi-
nhota.
Já sem Manuel Machado, e com Basílio Marques como 
técnico interino, o Vitória foi humilhado, em casa, pelo 
Beira-Mar. Nildo, Cristiano e Artur foram os autores dos 
golos de um grande triunfo dos aveirense, diante de um 
adversário que, simplesmente, não esteve em campo. 
O Beira-Mar ainda não perdeu, soma dois empates e 
um triunfo. O Vitória de Guimarães não pontuou, nem 
marcou, nos dois jogos já disputados.
Foi um domingo ‘negro’ para as equipas da casa, uma 
vez que também o Rio Ave, em Vila do Conde, perdeu 
com o Olhanense (0-1). Éder Monteiro teve a infelicida-
de de marcar na própria baliza.
Quem se salvou desta ‘maldição’ foi o Feirense. Talvez 
por jogar em casa emprestada, no Municipal de Aveiro, 
empatou a zero com o Paços de Ferreira. 
A 3.ª jornada da Liga Portuguesa termina, apenas, na 
segunda-feira, 6 de Setembro, na Marinha Grande, 
com o União de Leiria–FC Porto, partida adiada, devido 
à participação dos campeões nacionais na Supertaça 
Europeia.
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Luís Miguel Afonso 
Fernandes, conhe-
cido no mundo do 

futebol por “Pizzi”, 
cumpre testes médi-
cos numa clínica de 

Madrid.
Depois de Falcao 

e Rúben Micael, o 
avançado do Spor-

ting de Braga, de 21 
anos, é o terceiro 

jogador que o Atlé-
tico de Madrid tirou 

à Liga Portuguesa.

Olhar

PÁG.

A 29 de Agosto de 1952...

Escândalo na primeira apresentação de 4’33’’, de John 
Cage, por David Tudor

Pedro Rios »

“Boas pessoas de Woodstock, vamos correr com es-
tas pessoas da cidade”, atirou um artista que esta-
va na audiência. A 29 de Agosto de 1952, em Woo-
dstock, Nova Iorque, o jovem pianista David Tudor 
esteve quatro minutos e 33 segundos sentado ao 
piano, virando as páginas da partitura e respeitan-
do os seus três andamentos, sem tocar numa única 
tecla. O mundo conheceu pela primeira vez 4’33’’’, 
composta por John Cage, uma peça aparentemente 
silenciosa, uma “afronta”, mesmo para uma audiên-
cia constituída por artistas.
“As pessoas começaram a sussurrar umas às outras, 
algumas saíram da sala. Não se riram – fi caram ape-
nas irritadas, quando perceberam que nada ia acon-
tecer, e ainda não o esqueceram, 30 anos depois: 
ainda estão zangadas”, contaria Cage (1912-1992). 
Nunca a música tinha ido tão longe, ao ponto de pôr 
totalmente de lado a natureza intencional e comuni-
cativo. 4’33’’ era um quadro em branco: na primeira 
apresentação, ouviram-se sons de vento, chuva, o 
murmurinho do público, o barulho de pessoas a sair 
da sala. Era essa a peça. Noutras ocasiões, a peça foi 
outra: sempre diferente, 4’33’’ faz-se com o som do 
local onde é apresentada.
“[As pessoas em Woodstock] Não perceberam. Não exis-
te silêncio. O que eles pensavam ser silêncio, porque 
não sabiam como ouvir, estava cheio de sons aciden-

tais”, afi r-
mou o com-
positor.
Antes de 
4 ’ 3 3 ’ ’ , 
Cage já era 
visto como 
um dos 
m a i o r e s 
inovadores da música americana. Foi dos primeiros 
a compor música electrónica, inventou o piano pre-
parado, foi dos primeiros compositores ocidentais a 
pôr de lado a melodia e a compor obras meramente 
rítmicas. Mas nunca fora tão longe como  em 4’33’’. 
Uma visita a uma câmara anecoica (uma sala total-
mente isolada acusticamente do exterior) na Univer-
sidade de Harvard surpreendeu-o: continua a ouvir 
som, um agudo e outro grave. Explicaram-lhe que o 
primeiro era o seu sistema nervoso, o segundo era o 
seu sangue a circular. 
O interesse de Cage no pensamento oriental (“Na 
Índia dizem que a música é contínua; só pára quan-
do deixamos de prestar atenção”) contribuiu para o 
surgimento da obra e os quadros vazios do seu amigo 
Robert Rauschenberg deram-lhe “permissão” para 
avançar para 4’33’’, ainda hoje alvo de debate, ad-
miração e escândalo.
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Universidade                         
Técnica de Lisboa

Morreu o reitor 
Fernando Ramôa 
Ribeiro 

Fernando Ramôa Ribeiro, reitor da 
Universidade Técnica de Lisboa, 
morreu hoje, aos 64 anos.
Reitor da Universidade Técnica des-
de Março de 2007, tendo sido ree-
leito em Fevereiro deste ano para 
um mandato até 2015, Ramôa Ri-
beiro era professor catedrático no 
Departamento de Engenharia Quí-
mica do Instituto Superior Técnico 
(IST) desde 1988. Era licenciado em 
Engenharia Química-Industrial pela 
Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto e desempenhou 
várias funções de gestão académica 
e científi ca.
O corpo estará na Basílica da Estre-
la, em Lisboa, a partir das 18h00.
A missa de corpo presente decorre 
amanhã, às 15h00, seguindo-se o 
funeral, no cemitério dos Olivais.

Professores/Avaliação

FNE diz que há 
alguma aproximação  

O secretário-geral da Federação 
Nacional da Educação (FNE) diz que 
há avanços no modelo de avaliação 
de professores, mas acrescenta que 
o Ministério “não aproveitou” todas 
as medidas que a FNE apresentou 
na semana passada.
À saída da reunião com o gabinete 
do ministro Nuno Crato, João Dias 
da Silva disse que “houve acolhi-
mento de algumas das nossas pro-
postas, mas não houve de outras, 
particularmente aquelas que dizem 
respeito às quotas e vagas”, maté-
rias consideradas “signifi cativas” 
para os professores.
De acordo com o dirigente da FNE, 
o Ministério assumiu que os profes-
sores contratados serão avaliados 
no fi nal de um período de 180 dias 
de trabalho, resultante da “acumu-
lação de vários contratos”.

Crise

BCE comprou mais 
6,65 mil milhões de 
dívida soberana
O Banco Central Europeu (BCE) 
comprou mais 6,65 mil milhões de 
euros de títulos de dívida soberana 
no mercado secundário na semana 
passada, subindo para 115,5 mil mi-
lhões de euros o valor de dívida em 
carteira.
Os dados hoje divulgados pelo BCE 
demonstram uma nova redução 
no valor semanal gasto ao abrigo 
do programa de compra de dívida 
(o Securities Markets Programme 
- SMP) desde que o banco central 
decidiu voltar a intervir no mercado 
secundário, assumidamente para 
comprar dívida de Espanha e Itália, 
na sequência do agravamento das 
condições de fi nanciamento destes 
dois países.
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A fechar...

LISBOA             

PORTO             

FARO             

COIMBRA             

MADEIRA             

AÇORES

TERÇA QUARTA

27ºC/15ºC                      22ºC/18ºC

20ºC/15ºC                      20ºC/17ºC

26ºC/18ºC                      23ºC/20ºC

26ºC/13ºC                      23ºC/17ºC

27ºC/20ºC                      24ºC/19ºC

26ºC/20ºC                      26ºC/21ºC

Privatizações avançam em 2012

A privatização da Águas de Portugal e da RTP deve avan-
çar no fi nal do ano que vem, segundo a agência de no-
tícias Bloomberg, que cita o relatório de avaliação da 
troika, a que teve acesso.

Detidos cinco suspeitos no México

A polícia mexicana prendeu cinco pessoas por envolvi-
mento no incêndio que provocou a morte de mais de 
cinquenta pessoas num casino em Monterrey.

EUA: consumo cresce em Julho

O consumo das famílias norte-americanas aumentou 
0,8% em Julho, face ao mês anterior, o maior crescimen-
to registado desde Fevereiro.

Arsenal compensa adeptos

O Arsenal anunciou que vai pagar um bilhete para um 
jogo fora de casa a todos os adeptos do clube que as-
sistiram, ontem, à goleada sofrida pela equipa, em Old 
Trafford, diante do Manchester United, por 8-2.


